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RESUMO 

 

Apesar de todas as críticas sobre o fato do Brasil ser a sede da (única) 

Olimpíada/Paraolimpíada acontecida na América do Sul e das (más) 

consequências do dito legado olímpico para o nosso país, é fato que o ano de 

2016 foi um período frutífero para quem se dispôs a aproveitar a presença do 

maior evento esportivo do mundo tão perto e acessível da gente. Em se tratando 

do contexto escolar, na função de professor de educação física, pude abordar o 

tema da diversidade esportiva com uma riqueza de situações e espaços maior 

em relação aos outros anos no professorado. Foram desenvolvidas diferentes 

possibilidades de tratar do tema com fins de ensino e de aprendizagem, que, 

acontecidas em tempo real, tornaram-se mais prazerosas e significativas. Nesse 

sentido, os espaços/os momentos de aula foram para 

problematizar/refletir/experimentar/compreender a diversidade esportiva, por 

meio de jogos, pesquisas, trabalhos individuais e em equipes, experimentações 

práticas, observação e análise de jogos transmitidos ao vivo, dentre outras 

metodologias/atividades construídas a partir do que se estava percebendo aqui 

e agora. Extracurricularmente falando, alguns eventos relacionados ao 

fenômeno olímpico tornaram o processo ainda mais interessante, ligados ou não 

à(s) instituição(ões) de ensino em que trabalho, como a visita ao Museu 

Itinerante Se Prepara Brasil, a expectativa de acompanhar a chegada da tocha 

olímpica em nossa cidade e a participação na feira cultural da escola municipal 

que tematizou o maior evento esportivo do mundo, também explorado no desfile 

cívico de 7 de setembro. Desse modo, o texto objetiva pontuar/exemplificar 

algumas ações desenvolvidas durante o ano olímpico nas duas redes de ensino 

em que trabalhei – leia-se Escola Municipal Osvaldo Cruz e Colégio Estadual 

Prof.ª Rina Maria de Jesus Francovig, concretizando possibilidades didático-

pedagógicas de ensino e de aprendizagem da diversidade esportiva na escola. 
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Introdução 

 

Quando se fala ou se pensa em esportes na escola, é quase unânime, 

principalmente pela consciência coletiva de quem não é profissional-professor 

de educação física, a imagem de alunos jogando vôlei, basquete, futebol (que 

nesse caso seria futsal), handebol ou praticando atletismo. São os clássicos que 

tradicionalmente se inseriram na escola e formaram a cultura esportiva do 

fazer/do jogar, onde a única preocupação evidente é traçar as melhores 

estratégias (técnicas ou táticas ou técnico-táticas, como queiram) para alcançar 

o objetivo competitivo de ganhar. Ao professor caberia a exposição teórica de 

explicar as principais regras do esporte. Essa seria a função do professor e a 

educação física ficaria reduzida a prática esportiva dos tradicionais e clássicos 

cinco esportes, porque, uma das desculpas mais usadas, é da falta de espaço e 

de materiais esportivos. Apesar de inúmeros documentos, obras, referências, 

leis, transcederem uma visão esportivista da área no sentido do espaço/do 

momento de aula ser para praticar/fazer/recreacionar tão-somente, sem fins 

educativos de apreender algum conteúdo, é com tristeza que ainda percebo 

muitos profissionais-professores compreenderem e atuarem seguindo essa ideia 

equivocada, que dirá ultrapassada, da nossa disciplina. São os resquícios da 

tendência militarista, higienista, eugenista, esportivista, e tantos outros –istas, 

que insistem em nos acompanhar1!   

 Ensinar esportes2 na escola é importantíssimo, não com aquele discurso 

(neoliberal) de que através do esporte estamos ensinando valores e princípios 

                                                           
1 Para entender o processo histórico da educação física no Brasil, leia “Educação física no Brasil: a 
história que não se conta”, de Lino Castellani Filho (1988). 
2 O conceito/a definição que me referencia sobre o termo esporte é a de Barbanti (2006): “Esporte é 
uma atividade competitiva institucionalizada que envolve esforço físico vigoroso ou o uso de habilidades 
motoras relativamente complexas, por indivíduos, cuja participação é motivada por uma combinação de 
fatores intrínsecos e extrínsecos” (p. 57). No entanto, quando se trata de esportes a serem ensinados na 
escola, ao mesmo tempo em que o definirmos como um fato histórico-social com suas estruturas rígidas 
e predeterminadas podemos caracterizá-lo como um espaço aberto de ação e de movimento, no qual os 
homens realizam suas ideias e necessidades e podem alterar criticamente o esporte existente (Grupo de 
Trabalho Pedagógico UFPe-UFSM, 1991, citado por AYOUB, 2007). “Indicam, ainda, cinco perspectivas 
para a configuração didática do esporte, tendo em vista o seu entendimento como um ‘espaço aberto 
de ação’ e o desenvolvimento da capacidade de decisão e de ação dos educandos: o esporte como algo 



 
 

 

morais e/ou éticos, como respeito e solidariedade (que de fato pode ser 

apreendido parcialmente porque o que se espera, essencialmente, é vencer!), 

quando jogamos uma bola para os alunos se dividirem onde as meninas jogam 

vôlei ou nada jogam e os meninos se matam para jogar futsal, e quem não gosta 

de nenhum dos dois ou faz cópia para não perder nota ou não joga nada, sem 

interferência do professor. Estamos no século XXI com uma educação física pré-

histórica! Ensinar esportes na escola de fato pode ser prazeroso e significativo 

em termos de aprendizagem, mesmo porque segundo os referenciais ele deve 

ser ensinado no estado (Diretrizes Curriculares Estaduais3) e no município 

(Diretrizes Curriculares Municipais4), não como pensávamos e atuávamos no 

“passado”, tendo como referência a aptidão física5 (ou correr o risco de inverter 

essa situação: não avaliar nada porque os alunos estão se divertindo!), mas 

perspectivando uma compreensão desse saber construído e solidificado social 

e culturalmente falando, por meio de um ensino problematizador, esclarecedor e 

de vivências/experiências cognitivas e corporais enriquecedoras. Ensinar 

esportes na escola em ano olímpico, com o maior evento esportivo do mundo 

acontecendo em nosso país, tão perto da gente, pode ser inesquecível, pelas 

possibilidades didático-pedagógicas, curriculares e extracurriculares 

materializadas na ação criativa e comprometida do professor para com seus 

educandos. 

 

 

Ações (curriculares) no interior da(s) escola(s) –  

                                                           
socialmente regulamentado, o esporte como algo a ser aprendido, o esporte como algo a ser assistido, o 
esporte como algo a ser refletido e o esporte como algo a ser modificado” (p. 93-94).  
3 Apesar da proposta pedagógica do estado estar em processo de regulamentação (leia-se Base Nacional 
Comum Curricular), segundo o documento legal para a área da educação física (2008), o esporte é 
conteúdo estruturante (juntamente com Jogos e brincadeiras, Ginástica, Lutas e Dança), subdividido em 
coletivos, individuais e radicais ao longo dos anos finais do ensino fundamental e para o ensino médio. 
4 Segundo proposta pedagógica da Secretaria Municipal de Educação de Londrina (2011), o esporte é 
conteúdo do eixo “O movimento e as manifestações lúdicas e esportivas” (classificação com base no 
trabalho de Palma et al. de 2008) e é encontrado em situações de ensino para os 3º, 4º e 5º anos, por 
meio das modalidades clássicas, exceto a Ginástica Artística e o tema da diversidade esportiva para os 
quintos anos. No planejamento da região sul I matutino, temos também a Ginástica Rítmica. 
5 A aptidão física, segundo o inciso primeiro do artigo 3º do Decreto n. 69.450/71, seria “’ ... a referência 
fundamental para orientar o planejamento, controle e avaliação da educação física, desportiva e 
recreativa, no nível dos estabelecimentos de ensino...’” (apud CASTELLANI FILHO, 1988, p. 109). 



 
 

 

 

Algumas ações que foram desenvolvidas no decorrer do ano passado 

com o tema Olimpíadas/Paraolimpíadas – no documento do Estado o esporte é 

considerado conteúdo estruturante, subdividido em coletivos, individuais e 

radicais e no documento do Município temos alguns esportes clássicos ao longo 

dos 4º e 5º anos, com o tema da diversidade esportiva no 5º ano Planejamento 

da região sul I matutino); já haviam sido realizadas em minhas aulas, outras 

atividades e metodologias foram construídas/produzidas a partir do que se 

estava vivendo no momento, como a chegada/o revezamento da tocha olímpica 

em nossa cidade, que tiveram trato didático-pedagógico para atingir os objetivos 

educativos de aprendizagem. 

 Em artigo publicado no 5º CONPEF (FRANÇA, 2011), relatei uma 

experiência desenvolvida na rede municipal com o tema da diversidade 

esportiva. A partir dos pictogramas da Olimpíada de 2008, que aconteceu em 

Pequim na China, os alunos tinham que, em primeiro lugar e individualmente, 

adivinhar o nome correto do esporte e, em um segundo momento, coletivamente, 

com a ajuda da turma toda. Depois, foram sistematizados os nomes dos esportes 

ao lado dos pictogramas (atividade impressa e escrita), acompanhados por 

algumas questões, como quais são esportes coletivos, individuais, aquáticos, 

praticados em quadra, campo, etc. Por fim, foram feitas equipes para jogar uma 

espécie de “batalha naval” se utilizando dos pictogramas. Para maior detalhes, 

consulte o texto de origem.  

Durante o ano passado, posso afirmar que as principais atividades 

referentes ao tema/conteúdo em questão aconteceram a partir de um material 

desenvolvido com as imagens dos pictogramas das Olimpíadas e 

Paraolimpíadas Rio 2016 – denominado, então, de pictogramas gigantes. Para 

os alunos do 3º e 6º anos, foi aplicado o “Jogo dos 41 Olympic Sports 

Pictograms” e para os alunos do 4º e 7º anos, mais a Educação de Jovens e 

Adultos (EJA) noturno, no âmbito municipal, foi realizado o “Jogo dos 23 

Paralympic Sports Pictograms”. De forma sintética, esse jogo consistiu em 

acertar o nome do esporte escolhido pela equipe, por meio de uma discussão e 

reflexão coletiva sobre as possibilidades de (de)nominá-los a partir da 



 
 

 

interpretação das informações trazidas na imagem. Todos os pictogramas 

gigantes eram colocados de cabeça-pra-baixo e as equipes iam escolhendo 

conforme o decorrer das aulas e iam respondendo conforme os seus 

conhecimentos. Se algum pictograma não fosse acertado, o professor esperava 

todas as equipes darem sua opinião para ofertar alguma dica problematizadora, 

até conseguirem adivinhar o nome. Depois, aos alunos foi entregue uma 

atividade com todos os pictogramas e seus respectivos nomes (dos esportes) – 

ver a seguir (fonte: 

http://globoesporte.globo.com/olimpiadas/noticia/2013/11/conheca-os-

pictogramas-oficiais-das-olimpiadas-e-paralimpiadas-de-2016.html) e ao jogo foi 

atribuído uma nota para o bimestre (na rede estadual), a partir dos acertos (do 

resultado final do jogo) e da participação efetiva de todos os integrantes.  

Em se tratando da versão paraolímpica do jogo, ainda foram tematizadas 

as principais deficiências dos atletas, a saber – paraplegia (PP), visual (VI), 

paralisia cerebral (PC) e amputação (AM), durante o jogo e mais especificamente 

após a realização do mesmo, com a sistematização numa espécie de legenda 

na atividade impressa dos pictogramas paraolímpicos. Para os alunos da EJA, 

alguns vídeos foram assistidos e analisados com atletas deficientes, 

problematizando principalmente o nome do esporte e a deficiência do atleta. 

No que se refere as vivências e experiências corporais mais práticas, por 

assim dizer, os alunos dos 6º anos puderam jogar uma versão adaptada do 

Golfe, com os devidos estudos teóricos sobre o esporte e as devidas 

problematizações sobre as diferenças e semelhanças das versões adaptada e 

oficial. Para os alunos dos 7º anos, as atividades se concentraram nos esportes 

Goalball e no Futebol de 5, também tematizando-os dentro e fora da sala de 

aula, num circuito retroativo-recursivo entre a teoria e a prática, o fazer e o 

compreender – com a apresentação do esporte, observação e análise de vídeos 

e de fotos, discussão e reflexão das práticas e das estratégias de jogo, 

diferenças e semelhanças entre as versões da aula e a profissional, dentre 

outras ações surgidas durante o processo de ensino e de aprendizagem. Ainda, 

para os alunos da EJA foi feito uma sensibilização como deficientes visuais e 

uma versão bem simples de um jogo de Basquete em Cadeira de Rodas, em 

http://globoesporte.globo.com/olimpiadas/noticia/2013/11/conheca-os-pictogramas-oficiais-das-olimpiadas-e-paralimpiadas-de-2016.html
http://globoesporte.globo.com/olimpiadas/noticia/2013/11/conheca-os-pictogramas-oficiais-das-olimpiadas-e-paralimpiadas-de-2016.html


 
 

 

que os alunos tinham de tentar realizar os fundamentos básicos do esporte 

sentados em uma cadeira comum. 

As principais atividades acontecidas na rede municipal estão descritas no 

relatório, referente ao 2º bimestre, do curso “Educação para a Diversidade e 

Cidadania”, promovido pela Secretaria Municipal de Educação (SME). Não estão 

relatadas nesse documento a Feira Cultural da Escola Municipal Osvaldo Cruz,  



 
 

 



 
 

 

Fonte: http://globoesporte.globo.com/olimpiadas/noticia/2013/11/conheca-os-pictogramas-oficiais-

das-olimpiadas-e-paralimpiadas-de-2016.html 



 
 

 

 



 
 

 

Fonte: http://globoesporte.globo.com/olimpiadas/noticia/2013/11/conheca-os-pictogramas-oficiais-

das-olimpiadas-e-paralimpiadas-de-2016.html 

que teve como tema a Olimpíada e Paraolimpíada Rio 2016, porque aconteceu 

no dia 29 de outubro. Em se tratando da minha atuação no evento da escola, 

organizei duas salas temáticas com exposição de fotos e vídeos da minha 

viagem ao Rio e da participação da(s) escola(s) em eventos da cidade (sala 09) 

e um Museu com objetos e materiais referentes a diversas olimpíadas, 

principalmente a do ano passado (sala 08). Ainda tivemos a presença de uma 

das condutoras da tocha olímpica em nossa cidade, a professora Aline Batista 

de Araujo. 

No Colégio Estadual Prof.ª Rina Maria de Jesus Francovig, durante o mês 

de agosto, na sala de multiuso da instituição, pudemos assistir a diversas 

transmissões ao vivo dos atletas participando das Olimpíadas, bem como de 

telejornais anunciando os principais acontecimentos. Confira o quadro a seguir 

com a programação do que assistimos e analisamos ao vivo: 

DATA TURMAS  MODALIDADES ESPORTIVAS  
04/08 6º D Futebol masculino Brasil 0 x 0 África do Sul 

08/08 7º C Vôlei de Praia masculino Brasil 1 x 2 Áustria 
Flashes: Canoagem Slalom e Ginástica Artística masculina 

08/08 7º E e 
6º G 

Ginástica Artística masculina e Judô feminino Brasil x Mongólia 
(medalha de ouro Rafaela Silva) 

09/08 7º C, 6º 
F e 6º E 

Basquete masculino Brasil 66 x 65 Espanha 

09/08 7º D Ginástica Artística feminina (final por equipes) e Judô feminino 
Brasil x Holanda 

11/08 6º D Basquete masculino Brasil x Croácia 

11/08 6º F Basquete masculino Brasil 76 x 80 Croácia, Judô feminino 
Brasil x Cuba (medalha de bronze Mayra Aguiar) e Ginástica 
Artística feminina (final individual geral) 

12/08 7º D, 7º 
E, 6º E 
e 6º D 

Tênis masculino Brasil (Thomaz Bellucci) 1 x 2 Espanha 
(Rafael Nadal) 

12/08 7º E e 
6º E 

Judô masculino Brasil x Holanda (medalha de bronze Rafael 
Silva) 

 

Vários trabalhos e pesquisas foram realizados com o tema em questão e 

foram avaliados, motivados também pela minha ida ao Rio na última semana da 

Olimpíada e pela participação dos alunos em eventos extracurriculares e 

complementares. A seguir, alguns exemplos de trabalhos desenvolvidos durante 



 
 

 

o 2º e 3º bimestres para toda a escola (estadual) – versões adaptadas para este 

artigo. 



 
 

 

                                                                                                               

 

 

 

 

 

 

COLÉGIO ESTADUAL PROFª RINA MARIA DE JESUS FRANCOVIG  

2º BIMESTRE 2016 – Trabalho sobre Revezamento da tocha olímpica no Brasil 

DISCIPLINA: Educação Física – PROFESSOR: Rafael Marques França 

ALUNO: ____________________________________________________  

TURMA:  

 

   

 

      

       

 COLÉGIO ESTADUAL PROFª RINA MARIA DE JESUS FRANCOVIG  

3º BIMESTRE 2016 – Trabalho sobre a Cerimônia de Abertura Olimpíadas Rio 2016  

DISCIPLINA: Educação Física – PROFESSOR: Rafael Marques França 

ALUNO: ____________________________________________________  TURMA:  

 

 1) Em que dia, hora e local foi a 

Cerimônia de Abertura das Olimpíadas 

(veja o ingresso ao lado!)? 

________________________________ 

________________________________ 

 

2) Qual foi a modelo que desfilou? Ao 

som de qual música? 

________________________________

________________________________ 

 

3)  Qual foi a primeira delegação (país) a 

desfilar? E a última? 

________________________________ 

________________________________ 

 

4) Quem foi a porta-bandeira do Brasil? 

Qual esporte ela faz? 

________________________________

________________________________ 

 

5) O que os atletas faziam quando 

acabavam de desfilar? 

________________________________

________________________________

________________________________ 

 

1) Em que dia/mês a tocha chegou ao Brasil, vinda da Suíça? Em 

qual cidade? 

____________________________________________________   

2) Em que dia/mês a tocha chegará ao Rio de Janeiro para os Jogos 

Olímpicos? 

____________________________________________________   

3) Em que dia/mês a tocha estará em nossa cidade? 

____________________________________________________   

4) Em quantas cidades (ou municípios) paranaenses a tocha vai 

passar ao todo (contando com Londrina)? 

____________________________________________________   

5) Qual é o nome da última cidade paranaense em que a tocha irá 

passar? Em qual dia/mês? 

https://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=&url=http://www.nisiadigital.com.br/2015/07/sao-jose-de-mipibu-entra-na-rota-do-tour-da-tocha-olimpica-rio-2016.html&psig=AFQjCNFxQhEHt5XgYvv3DQeROMsutZa6uQ&ust=1464033167293010


 
 

 

Ações (extracurriculares) complementares –  

 

Podemos afirmar que foram três os eventos extracurriculares que 

complementaram as ações acontecidas no interior das escolas, se não 

contarmos a Feira Cultural na escola municipal (e a minha ida para o Rio, se  

pensarmos em formação continuada do professor): (a) Museu Itinerante “Se 

Prepara Brasil – o caminho do esporte até o Rio com a Bradesco Seguros”, nos 

dias 20 e 21 de junho; (b) a Chegada/o Revezamento da Tocha Olímpica em 

Londrina, no dia 28 de junho e (c) o Desfile Cívico de 7 de setembro. Em se 

tratando da visita ao museu, alguns alunos da escola municipal foram no dia 20 

de manhã e outros alunos do colégio estadual foram no dia 21 à tarde, 

selecionados de acordo com o desempenho escolar e acompanhados pelo 

professor Rafael. Em se tratando do passeio para acompanhar a chegada/o 

revezamento da tocha olímpica em nossa cidade, 24 alunos do colégio estadual 

foram escolhidos também de acordo com o critério de desempenho escolar 

(aproximadamente 3 a 4 de cada turma), juntamente com a orientação da 

supervisão da escola. No que se refere ao desfile de 7 de setembro, três turmas 

de 4º e 5º anos da escola municipal foram designadas para participar do evento, 

de acordo com a disponibilidade dos alunos e dos professores em se 

caracterizarem de acordo com o tema no dia e horário previsto. 

O museu itinerante das Olimpíadas esteve em Londrina nos dias 20 e 21 

de junho de 2016 com o objetivo de levar o espírito olímpico às cinco regiões do 

país e preparar a população para o maior evento esportivo mundial. A carreta 

ficou estacionada na Praça da Bandeira, funcionando das 10 às 18 horas. 

Patrocinado pelo Grupo Bradesco Seguros e pelo Ministério da Cultura, a 

exposição sobre rodas reuniu peças dos acervos do Comitê Olímpico 

Internacional (COI), do Comitê Olímpico do Brasil (COB) e do Comitê dos Jogos 

Rio 2016, além de coleções particulares, segundo assessoria do Grupo 

Bradesco Seguros (http://www.bolafurada.com.br). Dividido em cinco seções: 

História, Esportes, História Brasileira, Curiosidades e Rio 2016, o museu 

apresentou peças que retratam todas as edições dos Jogos Olímpicos da Era 

http://www.bolafurada.com.br/


 
 

 

Moderna. No dia 20, o Giba estava presente no museu sendo entrevistado pela 

mídia e conseguimos tirar fotos com ele! 

A tocha olímpica percorreu 22 municípios paranaenses, iniciando o seu 

trajeto em nosso estado no dia 28 de junho em Londrina e finalizando-o na 

cidade de Castro (http://redeglobo.globo.com). A chama chegou ao Centro 

Cívico do município, vinda de Assis-SP, com pouco mais de uma hora de atraso. 

A previsão era de início do revezamento às 17h40, mas começou efetivamente 

por volta das 19h (http://www.gazetadopovo.com.br). Como sabíamos que a 

previsão segundo o COI para a chegada da chama em nossa cidade era 17h38 

min e término do revezamento seria às 20h11min, fizemos um passeio que 

visitou os dois lugares (início e final) principais da chegada/do revezamento da 

tocha: primeiro fomos ao aterro do Lago Igapó presenciar e participar dos 

preparativos e no meio da tarde partimos para o Centro Cívico/Prefeitura de 

Londrina para acompanhar a expectativa da chegada da chama olímpica. No 

aterro, os alunos puderam se divertir participando de algumas atividades que 

estavam sendo desenvolvidas lá, tirar fotos com a Aline (uma das condutoras da 

tocha – lista completa em http://www.bonde.com.br) e na frente do palco erguido 

para a solenidade de encerramento e lanchar (14:30-16:00). No Centro Cívico, 

puderam assistir a algumas apresentações de Fanfarra e de Ginástica Rítmica, 

esperando ansiosamente pela chegada da chama olímpica (16:30-19:30). No 

total foram 68 condutores da tocha em Londrina (três a mais que o previsto 

inicialmente), começando pelo gari Edivino. Vale a pena ressaltar que 

acompanharam o passeio três pibidianas: Flávia, Heloisa e Joelma. 

O tradicional Desfile Cívico de 7 de setembro, realizado pela Prefeitura de 

Londrina, por meio da SME, reuniu cerca de 12 mil pessoas. Participaram do 

desfile mais de 6 mil pessoas, incluindo alunos e corpo docente de 20 unidades 

escolares, sendo 18 municipais e duas estaduais, além de 60 instituições e 

membros de diversas forças de segurança. O desfile iniciou aproximadamente 

às 9 horas com o tema “Educação e Esporte: unindo nações e transformando 

cidades”. Foram homenageados atletas londrinenses, olímpicos, jogadores do 

Londrina Esporte Clube (LEC), modalidades olímpicas, entre outros 

(http://www.londrina.pr.gov.br). As crianças de nossa escola estavam animadas 

http://redeglobo.globo.com/
http://www.gazetadopovo.com.br/
http://www.bonde.com.br/
http://www.londrina.pr.gov.br/


 
 

 

e madrugaram para se caracterizarem como atletas de diversas modalidades 

olímpicas e paraolímpicas, com a ajuda dos pais e dos professores, que os 

acompanharam no evento. Basquete em cadeira de rodas, handebol, ginástica 

rítmica, taekwondo, tênis, vôlei, remo, dentre outras, mais mascotes, linha do 

tempo das Olimpíadas da Era Moderna, manuzela do Vinícius, mochila e 

camiseta do Rio, perucas, etc., compuseram o style do nosso desfile.    

 

FOTO 01 FOTO 02 

 
 

 

Legenda: Roda de conversa sobre os 
esportes olímpicos a partir dos pictogramas 
gigantes Rio 2016 (1º B) 

Legenda: Início do “Jogo dos 41 Olympic 
Sports Pictograms” (3º B) 

FOTO 03 FOTO 04 

 
 

Legenda: Atividade de reconhecimento do 
ambiente escolar na condição de deficiente 
visual e seu guia (EJA noturno)  

Legenda: Final do “Jogo dos 23 Paralympic 
Sports Pictograms” (7º D) 



 
 

 

FOTO 05 FOTO 06 

  

Legenda: Observação e análise dos Jogos 
Olímpicos Rio 2016 ao vivo – Vôlei de Praia 
masculino Brasil 1 x 2 Áustria (7º C)  

Legenda: Vivências/experimentações de 
esportes paraolímpicos – Goalball (7º C) 

FOTO 07 FOTO 08 

  

Legenda: Feira cultural da escola municipal 
– foto com a professora Aline, que participou 
do revezamento da tocha em Londrina 

Legenda: Visita ao Museu Itinerante “Se 
Prepara Brasil Rio 2016” – foto com o Giba 
dentro da carreta (alunos 4º e 5º anos) 

FOTO 09 FOTO 10 



 
 

 

  

Legenda: Alunos e pibidianas que 
participaram do passeio no dia da 
chegada/do revezamento da tocha em 
Londrina (28/06/2016) 

Legenda: Participação da escola municipal 
no desfile cívico de 7 de setembro (alunos, 
pais, professores, diretora) em Londrina 

 

 

Considerações finais 

 

 Diante do que foi exposto, que retrata apenas uma parcela do que foi 

ensinado no contexto escolar durante o ano passado com o tema diversidade 

esportiva, tendo como pano de fundo o maior espetáculo da terra quando se 

pensa em e se fala de esportes, não nos resta dúvidas de que, para quem se 

atreveu a viver as Olimpíadas/Paraolimpíadas, mesmo que não indo ao Rio, 

pôde aproveitar as contribuições desse(s) evento(s) para possibilitar diversas 

situações e ações de ensino e de aprendizagem na escola. As contribuições 

didático-pedagógicas aconteceram quando os espaços/os momentos de aula 

foram para problematizar/refletir/experimentar/compreender a diversidade 

esportiva, por meio de jogos, pesquisas, trabalhos individuais e em equipes, 

experimentações práticas, observação e análise de jogos transmitidos ao vivo, 

dentre outras metodologias/atividades construídas a partir do que se estava 

percebendo aqui e agora. Além das ações dentro da escola, outras 

extracurriculares complementaram o que se estava estudando, tornando o 

processo educativo muito mais significativo e prazeroso por todos os envolvidos, 

inclusive para mim, o que posso afirmar que ajudamos a construir identidades e 

subjetividades humanas mais felizes e inteligentes.     
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